
Aos 09 dias do mês de Janeiro de 2014, ás 09h: 35min, na sede da CIR/NEP (Comissão 

Intergestores Regional/Núcleo de Educação Permanente) no município de Santa Maria 

da Vitória /BA, aconteceu a 23ª reunião Extraordinária deste colegiado. Estavam 

presentes nessa reunião os Secretários Municipais de Saúde, a saber: Marcélio Magno 

Magalhães da Silva (Bom Jesus da Lapa), Wagner de Oliveira Souza (Canápolis), 

Gladys Lacerda Moura (Côcos), Everson Alecrim Dourado (Correntina), Márcia Ramos 

da Silva (Jaborandi), Raema Maynã F. de B. Vitória (Santa Maria da Vitória), Rita de 

Cássia Flores de Assunção Rego (Santana), Zenubia Alves dos Santos (São Felix do 

Coribe), Neuza Pereira dos Santos (Serra do Ramalho) e José Carlos Souza de Jesus 

(Serra Dourada). Justificada a ausência da Secretaria Municipal de Saúde Jacqueline do 

Bomfim Farias (Coribe).Estiveram presentes também: Juliana de Mattos Neves 

(Coordenadora da CIR), Rubenilda Pereira de Mello Miranda (Membro Efetivo 

Regional), Kirlian Gardene dos Santos Silva (Secretária Executiva da CIR), Erisvaldo 

dos Anjos Pereira (26ª DIRES), Antonio Raimundo (Movimento Popular de Santa 

Maria da Vitória), Evanice Maria Santos (Sindicato de Santa Maria da Vitória), Manoel 

Rocha Oliveira (Soc. Civil de Santa Maria da Vitória), Benilson Ataíde (Câmara de 

Vereadores de Santa Maria da Vitória), Aline Vilas Boas da Silva(Diretora do Hospital 

de São Felix do Coribe), Enoque Almeida Matos (Diretor de Gestão e Sistema de Santa 

Maria da Vitória ), Maria do Socorro Flores Neves (Coordenadora do SEMAE de 

Santana), Maria do Carmo (Apoio da Atenção Básica de Santa Maria da Vitória) e 

Milene Pessoa Saraiva(Coordenadora de Planejamento de Coribe).A reunião iniciou-se 

com Juliana dando as boas vindas  e acolhendo a todos.Logo em seguida prossegue a 

reunião  com uma oração feita  por José Carlos Souza  de Jesus (SMS de Serra 

Dourada).Em seguida Juliana deu posse  ao novo Secretário Municipal de Saúde de 

Correntina e todos  os presentes se apresentaram.Juliana continua falando que houve 

uma reunião no espaço da CIR proposta por Benilson, onde foi colocado em discussão a 

questão do Hospital Regional de Santa Maria da Vitória lá  foi discutida a questão dos 

projetos da CIR, em que posição se encontram, e nessa pequena reunião foi dita a 

necessidade de uma reunião da CIR para ser colocado em pauta essa discussão e 

consensuar algumas coisas que ficaram indefinidas para  dar seguimento a esse 

projeto.Benilson falou que o primeiro caminho para adquirir algo de médio ou grande 

porte é o fortalecimento das bases e que a AMORVALE representando as 13 prefeituras 

está  retomando essa luta antiga.Disse que o Hospital Regional em Santa Maria da 

Vitória é prioridade e a Universidade disse que isso é possível.Juliana diz  que não é 

possível construir uma Unidade nova agora, mas poderia ampliar  e reformar o Hospital 

Municipal Dr José Borba, desde que continuasse atendendo a população e sua demanda. 

O plano de Urgência e emergência foi construído na intenção de atender ao Hospital 

Municipal, mas há necessidade de se construir outro plano, portanto é necessario  

consensuar três pontos importantíssimos: 1)Localização do hospital Regional em Santa 

Maria da Vitória sob gestão Estadual; 2)Construção do Projeto Equipamentos e 

Imobiliário; 3)Projeto arquitetônico. Raema diz que o Projeto de Urgência e Emergência 

foi mais simples, tiveram mais tempo, mesmo assim os técnicos ao se debruçarem sobre 

o projeto tiveram dificuldade em sua elaboração e sendo esse mais complexo e 

necessitando ser elaborado em tempo mais curto ,só até fevereiro, sugere a contratação 

de arquiteto para reforma e ampliação, ou seja, profissionais que tenham conhecimento 

amplo no assunto ,de modo a assegurar a entrega em tempo hábil,enfim,alguém que 

resolva o problema.Zenúbia diz que a AMORVALE deve ter um técnico responsável 

pela execução desses projetos e deveria levar a proposta para ser dividida  em consenso 

com os prefeitos, ressalta ainda que seria interessante  a presença dos prefeitos.Em 

seguida Enoque se manifesta querendo saber  como ficaria o custeio, sob qual gestão 



financeira , se Estadual ou Municipal? Disse que é necessária uma pactuação  pois ,os 

recursos  são retirados do teto municipal, é necessário ficar atentos para esses detalhes, 

pois ,se não houver uma contrapartida a situação fica complexa porque há  aumento da 

demanda ao se regionalizar e o teto reduzirá de R$ 411.000 para R$80.000 e isso trará 

grande impacto para o município pois esse terá que realizar atendimentos ambulatoriais, 

internações, exames etc, sendo imprescindível uma discussão mais delicada à cerca do 

assunto.Zenúbia  toma a palavra sugerindo montar uma comissão para depois saber por 

quais caminhos trilhar para poder atender a demanda.Diz que seria importante uma 

comissão para falar com Solla já com as decisões tomadas. No projeto deve apresentar 

os serviços ofertados, para se ter noção de valores, ver a possibilidade de haver gestão 

compartilhada já sabendo de antemão que o hospital irá atender a demanda de outros 

territórios , não tem como negar atendimento.Benilsom toma a palavra e completa 

dizendo que a saúde é um direito do cidadão e dever do Estado.Enoque dá seguimento 

falando da experiência do HO em Barreiras, que após a regionalização esse ficou 

sobrecarregado sem conseguir atender a demanda,com o hospital municipal fechado 

tendo repercussões desfavoráveis na saúde dos que de lá necessitam .Diz  que no projeto 

deve constar aquilo que é mais necessário(transferências) e mostrar o que é oferecido. 

Para que não haja nenhum equívoco. Sob consenso dos Secretários Municipais de Saúde 

presentes o Hospital Regional será em Santa Maria da Vitória, logo em seguida foi feita 

a escolha dos representantes da comissão, a saber: Raema Maynã F. de B. Vitória (SMS 

de Santa Maria da Vitória); Zenúbia Alves dos Santos (SMS de São Félix do Coribe); 

Rita de Cássia Flores de Assunção Rego (SMS de Santana); Márcia Ramos da Silva 

(SMS de Jaborandi); Gladys Lacerda Moura (SMS de Côcos); Antônio Raimundo dos 

Santos(Representante do Movimento Popular);Enoque Almeida Matos (Diretor de 

Gestão e Sistema de  Santa Maria da Vitória); Neuza Pereira dos Santos (SMS de Serra 

do Ramalho); José Carlos Souza de Jesus (SMS de Serra Dourada); Jacqueline do 

Bomfim Farias (SMS de Coribe);AMOVALE e Marcélio Magno Magalhães da Silva 

(SMS de Bom Jesus da Lapa).Em consenso a CIR enviará um oficio para DICON, 

DIPRO e GASEC marcando data, horário solicitando uma reunião com a comissão para 

avaliação da gestão financeira, levantamento de custos  do Hospital Regional de Santa 

Maria da Vitória.Juliana em  conversa ao telefone  com Claudia  da DIPRO , a mesma 

informou que o primeiro passo seria procurar  Joana Molesini da COPE pois a  mesma 

tem posse dos extratos  PPI alocados. Claudia acrescenta que conversaria com   Solla e 

daria uma resposta para Juliana na segunda- feira próxima dia 13 de janeiro 

corrente,ficando da CIR entrar em contado com os representantes da comissão assim 

que obtiver uma resposta.Com a palavra Márcia Ramos da Silva (SMS de Jaborandi) 

coloca em discussão que o COREN emitiu uma Nota Técnica , notificando  a 

necessidade de um enfermeiro em todas as ambulâncias que prestam serviços de suporte 

básico, resgate, suporte avançado de vida.Que o técnico de enfermagem só poderá 

exercer suas atividades sob supervisão do Enfermeiro.Juliana de Mattos Neves 

(Coordenadora da CIR) informa que essa briga é do COREN porém esse não conhece 

de perto a realidade dos municípios.Devemos  ficar à espera da nota técnica do 

Ministerio da Saúde.Marcélio Magno Magalhães da Silva (SMS de Bom Jesus da Lapa) 

completa dizendo que se o município tem condições de contratar o profissional no 

momento que  o faça , isso só  melhora a qualidade do seu trabalho mas que o município 

de Bom Jesus da Lapa não tem como contratar esses profissionais no momento.Dando 

seguimento Neuza Pereira dos Santos (SMS de Serra do Ramalho)pede a palavra para 

fazer uma informação sobre um cadeirante (Daniel Dias Dutra)que vem apresentando 

um projeto que visa a construção de um Centro  de Reabilitação aqui na região.Para ser 

contemplado o município necessita ter 60.000 habitantes por isso ele está pedindo apoio  




